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O,I - OBJETO:

Aquisiçâo sob demânda de rmteriâis de expodiente com a Íinalidede dê atender as
necessidades do Município de Alto Alegre do Pindaré - MA.

O2 - JUSTIFICATNA:

A equisiçáo preteMida justifice-se nâ nÉdida em que há nêcêssidâdê de rmnter um estoque
minimo de meteriais de expediente indispenúveis à consecoÉo dâs atividades, nêcossário a
alender as demandas de soiicitâçóes dos diversos setoÍes da PreÍeiture Municipal d6 Alto
Alegre do Pindâré, Gabinete do Prêfeilo, Secretaria Municipal de AdminislÍação ê Finânçâs,
Secrelariâ de Saúde, Secretarie Municipâl de EducâÉo. Esportes ê Lazer ê Secrêtaria
[,4l,lnicipâl de Assistêncie Sociâ|, Trabalho e Cidadania.

03 - EsPEctFrcAçÃo Do oBJETo:

3.1. A exêcuÉo dos seÍviços a sêíem corÍratados seaá de íoÍÍna indiÍeta de acordo com o
disposto no art. 60 inciso Vlllda Lei8.666/93.
3.2. A ernprese contÍâtada deverá êxecutar os seryiços dê acordo com a plenilhe abaixo:

^v. 
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N' IÍEM UND OTD, PRÉçO UNrr. PREçO TOTAL

1 ALMOFADA PARA CARIMBO II' 02. UNIDADÊ 360 R$ R$

2 APoNTADoR coM DEPÓSIo. cx
ct 24 412 RS RS

3
aoRRAcHA PoNÍErRA Pcr c/ lóo

UNID PCT 360 RS R$

CAIXA ARQUIVO MORTO DE
PAPEúo, UNIDAOE 2000 RS RS

5 CAIXAARQUIVO MORTO DE
POLIONDA. UNIOADE 3 060 RS R$

6
CÀLCULADOM DE MESA 12
DÍGIÍoS. UNIDADE 400 R$ R$

7
CANETA ESFEROGRÁFICA AZUL ,
cx. c/ 50 1660 R$ R$

8 CANETA ESFEROGRAFICA PRETÂ
cx. c, 50 1660 RS RS

9 CANETA ESFEROGMFICA
VERMELHA, CX, C/ 50 CAIXA 1660 R$ R$

10
CD-R SOMIN/7OOMB. PCT COM
lOO UNID UNIDADE 23 RS RS

'11 CLIPS N'2/O NIOUELADO - CX. C/ 1OO 3500 R$ R$
12 cLrPS No 3/0 NTQUELADO " CX. C/ 100 CAIXA 3500 R$ RS

13 CLIPS NÔ 6/0 NPUELADO, CX, C/ 50 3500 R$ R$

14 COLA ERANCA 40 G - CX, C/ 12 780 R$ R$

15 COLA BRANCA 1OO G. CX, C/ 12 780 R$ R$
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16 COLA BRÂNCÂ DE 5OO G. UNID 7600 RS R$

17 coRRÊÍrvo 18 ML ' CX. C/ 12 540 RS R$

18 DVD . RW . C/ CAPA. UNIDAOE 1000 R$ RS

19
ENVELõPE oFtc|o aR^Nco.

(CARTA) 75G
UNIDADE 12000 RS R$

20 ENVELOPE PAROO GRAND€, UNIDADÉ 25000 R$ R$

21 ENVELoPE PARoo MÉDio. UNIDADE 25000 RS R$

22 ENVELOPE PARDO PEOUENO, UNIDADE 13000 RS R$

23
FÃ§ -õúABA PLASÍ|CA rrPo
ESoARCELA PúSTICA
TRANSPARENTE C/ EúSTICO,

UNIDADE 5500 RS RS

21

-ESTILEÍÉ 

iiMtNA EsrRElrA cx(:/
12 UNIDADES

CAIXA 1 100 R$ R$

ESÍ|LETE a-ÀMlNA LARGAcxct 12

UNIDADES
1000 R$ RS

26 Ex'rRcroR DE GCÀiúPó cRoMADo
ÍIPO ALICATE

UNIDADE 600 R$ RS

27 F|TA CREPE 25 x 50 UNÍDADE 760 R$ R$

2A FIÍA DUPLA FACE 12 X 30. UNIDÀDÉ 800 R$ R$

29
FITA ADESIVA ÍMNSPARENTE 12 x

40
UNID 9000 RS R$

30 FlÍA GOMADA 36 x 50 UNIDADÊ 900 R$ R$

31 FlÍA GO|\,IADA 38 X 50. UNIDADE 800 R$ R$

32 GRAFITE If 5. CX, TUB CY 12 UNID 4000 RS R$

33 GRAFIÍE N' 7 . CX, TUB C/ 12 UNIO 4000 R$ R$

34 GMFITE N" 9 - CX. TUB C/ 12 UNID 4000 R$ R$

35
GRAMPE,\ooR GMNDE P/ loo

FOLHAS,
UNIDAOE 1280 R$ RS

36 GffioonÍIotoPlmzo
FOLHAS,

UNIDADE 480 R$ RS

37
GRAMPO 2616 P/ GRÀMPEADOR - CX.

c/ 5.000 uNlDS.
PCT 520 R$ RS

3a cRAMPoFúsrtco Fv PAsrA PcÍ c,
50 PARES

PCT 460 R$ R$

39
Ppelo zg tto oz - cx. ct lal

UNIDS,
700 R$ R$

40 LIGA ÉúSTICA. CX, C/ 25 G, 444 RS R$

41 LIVRO ATA 1OO FLS UND UNIDADE 500 R$ R$

LIVRO DE PONTO COM 1OO FOLHAS, UNIDADE 880 R§ R$

43 LIVRO DE PROTOCOLO 1OO FL UNIDADE 1000 R$ R$

MARCA TEXÍO - CX. C/ 12 480 R$ R$

45 PAPÉL A4 ' CX. C/ 10 RÉSMAS. 5300 R5 R$

46
L cÀdBoNo PRÉTo - cx. c/

1OO FOLHÀS,
CAIXA 260 R$ R$
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47 PASTA AZ LARGA UNIDADE 5800 R$ R$

48 FÃSTA Cy Eúsnm TRANSPARENTE
4 CM.

UNIDADÊ 2500 RS RS

49 PASÍA CLASSIFICADORA COM
GRAMPO

UNIOADE 2400 RS RS

50 Pasta com Grâmpo oficio UNIDADE 360 RS RS

PASTA EM L OFICIO, UNIDADE 1600 RS R$

52 PASTA SUSPENSA, UNIDADE 7000 R$ RS

53
PFRCEVEJO LATONADO. CX C/ 1OO

UNIDS, TAM 2
CAIXA 460 R$ R$

54
PERFURADOR DE PAPEL 2 FUROS

P/ 25 FOLHAS.
UNIDADE 400 RS R$

55 PERFURADOR DE PAPEL 2 FUROS P/
70 FOLHAS,

UNIDADE 1000 R$ RS

56 PINCEL ATÔMICO (AZUL. PREÍO,
VERMÉLHO) - CX. Cv 12.

CAIXA 760 R§ RS

57 POST lT 3r8 X 51 mm - ALC)CO COM
1OO FOLHAS,

BLOCO 1260 R$ RS

58 PRANCHETA EM EUCATEX UNIDADE 400 RS R$

59 PRENDEDOR DE PAPEL 15 MM. CX,
ct 12.

CAIXA 780 R$ RS

60 PRENDEDOR DÉ PAPEL 19 MM. CX-
a 12_

CAIXA 740 R$ R$

61
PRENDEDOR DE PAPÉL 32 MM . CX,
ct 12.

CAIXA 780 R$ R$

62 RÉGUA 30 cM TRANSPARENTE, UNlDADE 2000 R$ R$

63 RÉGUA 50 cM ÍMNSPARENIE UNIDADE 2600 RS RS

64 TESOURA COMUM, UNIDADE 780 R$ R$

65
TINTA PARA CÀRIMAO 40 ML (AZUL,
PREÍO),

UNÍOADÊ 380 RS

66 CANETA HIDROGFiAFICA 12 CORES CAÍXA 1000 R$ R$

67 CARTOLINA COMUM UNIDADE 500 RS R$

68 COLA COLORIDA 4 CORES CAIxA 1500 RS R$

69 COLA COLORIDA 6 CORES 1500 R$ R$

70
COLA DE ISOPOR 40 GRAMA CAIXA
coM 12

CAIXA 260 R$ R$

71
COLA DE ISOPOR 90 GRAMA CAIXA
coM 12

260 RS RS

72 COLA PARA PISÍOLA FINO 1 KG KG 360 RS R$

13 COLÂ GLITER 6 CORES 1000 R$ RS

71 COLA GLITER 12 CORES CAIXA 1000 R$ RS

75 GIZ DE CERA GMNDE CX COM I2 1560 RS RS

76 GIZ OE CERA PEOUENO CX C12 CAIXA 1500 R$ R$

77 LAPIS DE COR GMNDE CX C12 CAIXA 1500 R$ RS

7A LAPIS DE COR PÊOUENO CX 12 CAIXA r500 R$ RS
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MÂSSA DE MODELAR GRANDE 18OG 1500 R$ R§

80 MASSA OE MODELAR PEQUENA CAlXA 1500 RS R$

81 PAPEL ALMAçO 4OO FOLHAS PACOTE 260 R$ R$

a2 PAPEL CARTÁO 2OFL 2000 RS RS

83 PAPEL MICROONDULADO UNIDADE 3000 RS RS

84 PAPEL PARDO UN]DADE 3000 R$ RS

85 PAPEL VERGE PCÍ COM 50 FÔLHÂS PACOTE 300 RS R$

86 E V.A UNIDAOE 2000 R$ R$

87 PISTOLA BICO FINO'CIS' UNIDADE 260 RS Rs

88 PORTAS CANETAS UNIDADE 260 R$ R$

89 ÍINÍA GUACHE 6 CORES 2000 RS RS

90 TNÍ PEÇA COM 50 MEÍROS PEçA 300 R$ R$

91 AGENDA UNO 40 RS RS

92 CAoERNO 1O MAÍÉRIAS UNID 80 RS R$

93 CADÊRNO CÂPA DURA UNID 60 R$ R$

94 CADERNO NORMAL 48 FLS UND 60 R$ R$

95 CLIPES NÔ 1 CX O 1OO 60 RS R$

96 cLtPES N" 4 CX C/ 100 80 R$ R§

97 cLtPES N" 5 CX C/ 500 CAIXA 80 RS R$

98
FITA ADESIVAÍRANSPARENÍE

ROLO 50 M
UND 80 RS RS

99
-MÃFõÃ6R Pi RETRoPRoJEToR cx
C/ 12 UND

UND 40 R$ RS

100
PASÍA CATÁLOGO PCT C/1OO

ENVELOPE
260 R$ R$

101 PASÍA COM ABAS DÊ PAPELÁO UNO UND 500 RS R$

102 PASÍA PúsrtcA4cM UND UNO 500 R$ R$

103 PASTA SANFONADA UND 20 R$ RS

104
Fi HrDRocoR GRosso cx c/
12

CX R$ RS

105 PLACA OE ISOPOR 15MM UND UND 60 RS

106 PRANCHÉTA DURATEX UNO 60 R$ R$

107
DRO OÊ AVISo 1.20x0,90

FELÍRO
UNID 40 RS R§

108 TEEÃ5ÍEõEõõn oe PtrceL cr rz
UNIDADE

UNIO 500 RS RS

109 TESOURA SEM PONÍA UND UNO 20 R$ RS

't 10 TINTA P/ CARIMAO PILOTO UND UND 60 R$ R$

111 TNT PÇ C/ 1O0M PEÇA 100 RS RS

*
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4. FONTES DE RECURSOS

4.1 As despesâs relaüvas decorrenles deste Projeto Básico conê|ão por conta dos recuÉos
consignados no oÍçâryrento geral da PreÍeiturâ Municipal de Allo Ajegre do Pindarê.MA parâ o
exercicj,o 2024.

5. DA JUSTIFEATMA DO TIPO DA LICíTAçÁO:

5.'1. lnicialÍn€ntê á nêcessário trszêr a difêrênça entre licitação por itsns s licitaÉo por lotês,
sendo que na prirneira o objêto é diüdido êm partes específc€s, cada quâl reprêsêntando um
b€m de íormâ âutônom€. Por sua vez, na sêgunda há o egruparn€nto dê divêrsoô itêns quo
formaÍão o lote.
5-2- Destaca-se que para a d€fniçáo do lote a AdministrâÉo deve âgir @m cautelá,
râzoâtilidâdê e proporcionalidâdo pâra identifcár os itens que o integrarão, pois os itens
agíupados dovêm guardar compatibilidadê entre si, observando-sê, indusive as regras de
mêrcádo pera a comercializaÉo dos produtos, de nodo a manter e compeülividâde nêcôssária
à disputâ.
5.3. Em deterrninados casos não é edequado o agrupaÍnênto de ilêns que, ernbore
possuam o rêsÍÍro gânêro, sáo produldos e corn€rcielizados d€ íorÍnâ divêasa, de ÍYpdo â

âmpliár â corÍpetitiüdadê e obtêÍ o tnênor prêço possível. Toda§ as peculiaridades envolüdas
d6vêm, então, ser avaliadâs.
5.4. Diantê disso, sobrelêvar notâr quê nos terÍnos do artigo í5, lV e § 7o da Lei 8.666/1993.
via de lêgrâ âs comprâs semprê quê possível devêm ser sutüivididas em tantas parc6las,
quântas nocêsúÍias, no intuito do eproveitar â as peculiâridâdes do Ínercâdo.
5.5. Têm-sê que a regrâ á e realização de licitâção por ilêns. etigindo-se justificativa

âdêquáda para a reelizsÉo de c€rtrernê;,or lotes, bem corno a demonstração dâ ventâgem
dêssa.
5.6. Nesse viás, es equisiÉês por perte de inslifuiçõês públices devem ocorrer por itens.
todâvie, no câso de opÉo de aqui§Éo por lotes e composiÉo desles deve teí justifcaliva
pláusível, obs€rvando os citérios administraÚvo, tárnico o êconônÍco.
5.7. Nesse int6ím, levando à luz do caso concÍeto, é vantâl)so administÍalivârnente a partir
do Ínomento em quê se diminui â Ínorosidedê do processo licitetório, b€m corno, facilita no
gerenciamento contratual, gêrendo diminuição no quentitaüvo dê contaatos a sêrêm

fomâlizádos-
5.8. Além disso, a licitaçáo por item, sem atrativo corn€rcial, pode rêsultar em licitaÉês
desertâs, Írusfadas ou grandes dorê§ de câbeçâ na gestão contrâtual, vez que, íoane@dores

obrigados a enlÍegâr produtos com baixa rnaterialidade, dianle dos cl]slos logístcos, sobretudo

d6 trânsporie, podem dêsislirda êntrega ou, no mínirno, impor rosistêncie aoÍomêdmênio
5.9. Ademâis, a compra poí lote propicia em unÉ diminuiÉo nos riscos inerentes à próPria

êxecuÇáo, pois, não restâm dÚvidas, o objeto pretendido, quândo execulâdo por vários
contratados. podêrá não ser intêgralÍYEnte enhegue, têndo em vistiâ problerms nas releções
jurídicâs mântidas com divqrsos contratâdos.
5.10. A outro tanto, no que tange ao cÍitério táinico, tamtém, êstá previsto' tendo em vista
que, inicjalnÊnte afastou a indusáo de lote único, o que restÍingiÍia a páÍlicipaÉo' além de

íázor a diüsáo de foína racionâ|, lêvando em consideraÉo um critério específco de

aglutinâção, qual seja similaridadê entÍe os ójotos assim agregados, com vistes a possibilitar

e utilizaçáo de cÍitério uniíonÍÉ pare e eplicaçáo dos dêscontos alcánç3dos.
5.11. 'Dêste 

feita, só é será indêvido o julgârnênto de rnenor prêço PoÍ lote, quando íor
prêjudicial â competitividade e quândo for rêcomendávêl e divisão êm vários objetos. Quando a
aglutinâÉo sê dá porjustiÍic€tives tócnicas, corno iÍnpedir Prêiuizos ao conjunto da contrâteÉo

-- -i;. l;-ültln, T,ri-: C;; -iiüii;;;;-do i;;ã;;.-.-i^ :-ii, cEi-;rii:tis'o-oo,---
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ou meslrn evilâr p€rda dê economia de êscala. ela s€trí lícita, o que reíou perfeitamente

proüsto ho câso @ncÍeto.
5.12. No quê tenge ao cíitéío Econômico, a licitâção do tipo rÍ!ênoÍ prcço por lote há um
grande ganho para â AdministÍaÉo ne econorlia de escala, que aplicâda no caso em t6le, ou

s6ia, nâ âquisção de medicaÍÍlentos, implica em eurnento dê quantitâtivos significâtivos e.

consêquênteÍÉnte, uÍna reduÉo dê prêços a serem pagos pela AdminisÚeçáo.
5.13. Nessa senda. o Acórdão ÍCU 5.2@12011-1c, etêstou quê não é ilegal o pregão por

lotes, desde que os lotês sejâm integredos por itens dê uÍnâ rnesmâ naturezâ e que guârdem

corrêlação entrê §.
5.14. O TCU exigê é a adequada iu§tifcativa pâra o agrupâmênto- É o que Íicou clâro no

Aórdão 539/2013-É: "é píeciso dernon§trâr as Íazões técnicâs, logisticas, êconômicâs ou dê

outrá naturaza q!ê tornam necêssário proÍtover o agrupamento coÍlo medida têndênte â

propiciâr contretaçóes riais vantâiosâs, cornpaÍaüvaÍÍiêntê à adjudicaÉo ry, ,!9I:. 
.

b.tà- rues"e 
".ntiOo, 

tâmbém. â oÍêntação firmada p€lo êntáo Ministro do TCU, José Jor96,

s€gundo o quel: "e âdiudiceçáo por grupo ou lot€ náo é, êm princípio' irÍ6gulár, dêvendo e

Ad_ministsaçao, nessej casos, jústificâr de Íorme fundam€ntada. no respeciivo procêsso

âdministrâlivo, e vantâgem dessâ opçâo"-
5.16. Oesta Íeita, nõ câso dos âutos, razões para essa jusüficátivê É íoram aboídadas'

utilizândo o critério administralivo, técnico e econômico' coÍÍlo, poÍ êxemplo nâ êconomiâ de

escãlâ, reduÉo dê custo§ logisticos, Íacionalidade administrâüva' íaciiitâ no gerenciemento

contrâtual, diminuiÉo dâ ÍÍorosidádê do procês§o licitâtório e etc'

s.ii. f"to p""to, ê;têndo deüdaÍrÉnte jusüfcáda a vantaiosidade da opÉo de r6elizaÉo de

fiat"úo p", lote, cârácterizando-sê êf;tiva situaÉo de excêÉo à regra do ârt' 15 da Lei

8.666/93.

6. DA ENTREGA:

6.1- os prcdutos dêverâo ser entÍegues de forÍna pârcelada,.de 1Ttd9..*T a neôêssidâdê

ãpos a o'raàm ou sotlcitaçáo foÍÍÍ!âl ô-mitida pela PrêieituÉ MuniciPâl de Allo AlegÍê do Plndaré

e devorá o@rÍer em um pÍazo máximo de 30 dias
é.ã - ôÀà in."ti*a6tiâ; âs verifcaçóes aorm' lavrâr-so-á um Termo de Recusa' no qual se

ônsignarão aesconícrmidâdes com ãs especificâçôês' Nesta hiÉtese o produto em quêstão'

sêrá ;ejêitado. devendo s€r substituido e reaprêsentâdo'
6.3 - óaso a subsütuiÉo não ocorrâ no prâzo estipulado ou o novo pÍodúo também sêia

râiêitâdo. êsteÍá a COTITRATADA inconendo em aúaso na enbega' suFite à aplicáÇáo de

nãnalidaáes. conÍonne o disposto no ert. 8l ê seguintes dâ Lei 8'666'€3'
il: ô;;"d ;; 

"ruitiiriçao 
do píodulo ;ieilado coíreíão exclusivaÍÍEnte à contâ da

CONTMTADA,
ã.ã - ô" patuto" deveÍão s€r enlÍegues em eÍnbâlagens Íêsistentes qu€ ])ropÔrcione â

intêoridâde do oroduto ató o s€u uso, es embalagens qU6 êstiverêm vjolâdas serão rejeitadâs,

;;: i;;;sá;à" 
"s 

s€cÍetârias lllunrdpaÉ. o direrto de ÍeieitaÍ no lod€ ou.êm part€' os

ilens 6nÍeoues_ êm desacordo com as espêcifcaçôês e[gidas no Editâl ficândo a êmpresa

êórirüiÃóã ãoiis"d"-à iuu"titri, e/ou reparai os iüâns irreguláres no prázo dê até 48

úi"i"nt" à oltol noã" â contar da sua noÜficáçào, que fcaíà a câÍgo da secÍeteria Municipâl

solidtanlê.

7. DAVGÊNCÁ OA ATA DE REG§TRO DE PREçOS

7.1 O prazo de ügônda cla ata de r€gistrc de prêços s€rá até 12 (doze) rÍÉses à paÍtií da dâta

de sua assinaturâ; admitindo_se prorÍogeções, dêsdê que ocorÍâm denlÍo dess€ prâzo'

iiõ pi"-iJ aà *iiããà" da ata de regiãtó oe preços á dê no ÍÍÉxiÍÍP um eno' iÍÍposto pelo ert'

--Ãi. l-o-üiiiii-r-ir-: c;;i,., Ãi';rr;;;;-do i'i;r;ii-ÍÍ:-illãEi-i1-ii iíi'-ooí'---
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15, § 30, inc. lll, da Lei n'8.666/93.

B. oBRrcaçôEs DA CoNTRATANTE

8.1 A Cohtratânte comprornetê-se a:
8.1.1 Prornover o acompânhâínênto e â fiscalizâção da exêcução do obiêto do presente Proieto
Básico, sob o aspoclo quantitati\o ê qualitativo, ânolândo em registro píóprio as íelhas
dêtêctadâs:
8.1.2 Comunicar prontâínente à contratâdâ qualquer anormâlidade ne €xêcução do obi6to,
podondo reo]sâr o r€cebiÍnento, caso não êsteja de acordo @m âs êsPcmcaçóes e condiÉes
estabêlêcidas no prssênte Proiêlo Básico;
8.'1.3 Fornecer à conbatada todo üpo de infoínaÉo intemâ essêncial à rêalizâçâo dos
Íornêcimentos;
8-1.4 ConÍêrir todâ e docuíÍêntaÉo té,cnica geradâ e apresentada duranle â exêcução do
objêto, êfotuando o s6u atêsto quândo e ÍÍEsÍÍla estiver 6m conformidadê com os padlõê6 de

iníorÍÍEção e qualidadê êxigidos;
8. 1 -5 Homologar os íornecirnentos execúledc quando os mesrnos estiverem de âcordo com o

espêciÍcado no Píojêto Básico;

9. oBRIGAçÔES DA CONTRÂTADA

9.1 At€nder a todas as cordiÉss descÍitas no preserúê Projeto Básico:
9.2 Rêsponsabilizar-so pêlo Íomecjmonto do obreto doste Protsto Básico, respoodendo civil e

cÍiminalrnsnte por todos os danos, perdâs e prejuízos que, por dolo otl culpa sua, dê §êus

êmprêgados, preposlos, ou terceiro§ no exercício de suas aüüdades, üer a. dirêtâ ou

indiretaÍnente, causar ou provocaÍ à contratente;
9.3 Abster-sê, qualqu€r que seiá a hiÉtese, de v€lcular publicidadê ou qualquer outra

infoÍrnâÉo acêrcâ das aíüdedes obj€to do contreto, sem právia autorizaÉo dâ contratante;

9.4 lndánizer a contratântê por todo e quelquer preÍrízo ílâtêrial ou pessoât que Possâ advir

direta ou indiretaÍíentê à contratant€ ou a terceiros, dêcorÍentês do êxeÍcício de sue aüvidádê;

9.5 Êxêcútâr fielmente o conúato e este Projêto Bá§ico, em coníormidádê com es cláusulas
acordádâs ê noÍmas estâbêlecidas nâ Lei n.'8.666/93 ê suas âlter6Ées, de Íorma a não

inteíerir no bom andarnento dâ rolina do funcionarnento da contrâlânlo.
9.6 Manter durante todo o período de úgência do contrato, todas as condiçôes que ensêjâram

a sua habiliteÉo nâ licitaÉo e contíâtaÉo.

lo. Do acoitPANHA Et{To E FlscaLzAçÃo

10.1 A 6xecúção do contrâto será acompánhâda e fiscâlizâda por represênlentes, emprogado
público reguleríÍÉnte dêsignado pela CoNTMÍANTE, nos terÍbs de Lei nó 8.666/1993

,I.I. OO PAGAÍ{ENTO

11.1. O pagamênto pelos sêrviços eíeüvernênte executados. sê.á creditado em Conta Corrente

ern nome ãa CoNÍMTADA, em nbêda conenle nacionâ|, uma vez sati6feitas às condiçôes

estab€lêcidas n6§le Proieto Básico, e ocoírêrá até 30 (trinta) dia aÉs â data dê apresentaÉo
da competente Nota Fiscal ou fafure rêfercntes eos seíúços ptestados nos últimos 30 (tÍinte

dias) antêriores a dâta dê ênÍssão da r€feÍida Nota Fiscâl;
t l.Z. n COntneleOl devêrá prolocolâr ÍnensâlÍnênte na sêde destâ Prêíeitura a solicitaÉo
d6 pagam6nto, assinádâ e carimbadâ p€lo reprêsentente lêgal da êmpresa em papel timbrado,
conto;do o no do processo licitatorio, as informâçôês para crédito em conta corrênlô como:
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norne e núÍnero do Banco, norne e número da Agência e núíneÍo da contã, en6xândo a Nota
Fiscal devidaÍnênte atêsta, emitida sem rasurâ, em letra bem legível, juntamêntê com cópie do
contrato, ópia da nota d6 empenho coÍno tamlÉm âs demâis ceílidõês atualizedasr certifcâdo
dô Rêgularidado de SituaÉo do Fundo de Gâranlia do Tempo de Sorviço - FGTS, Certidão de
Débitos Trâbâlhistes - CNDÍ, Certidão Negativa de Débito lunto à Previdêncjâ Sociel - CND,
Certidão Conjunta Negaliva de Oébitos Rêlâüvos e Tributos Fedêrais e à Díüda Ativa dâ União,
êxpedide por órgãos dâ Secretaria da Receitâ Federal do Brasil e dâ ProoJradodâ Geral da
Fâzondâ Necional, e certidões negátivâs de débitos expêdidas por órgãos das SecÍetârias de
Fezênde do Estado e do Municipio;
11.3 Corno condiÉo para AdministÍaÉo eíetuar o pâgarnênto, a licitante vencedora dêveÍá
menler as rnesÍnas @ndiFes de hábilitâÉo;
1 1.4 A nota fiscallfatura deverá ser emitida pela própria Contrâtada, obrigatoriamente com o
número de inscÍição no CNPJ com que foi cadâstrado no depârtâÍEnto dê câdaslÍo de
fomecedores da Preíeitura Muicipâl de Alto Alegr€ do Pindaré, constantê âinda da Nolâ dê
Emponho e do Contrâto, não se admitindo notes fiscâis/íaturas emilidas com outro CNPJ,
mesmo de filiais ou da Ínatriz.

í2. VIGÊNC|A DO COiITRÂTO

12.1 - O pres€nte contrato iniciar-se-à â partií de sua assinâfura e lerá vigência até 31 de
dêzêmbro dê 2023, podendo sêÍ pÍonogâdo por iguâl pêriodo condicionada sua efcácla à
publicâÇão na imprensâ ofcial-
12.1.1 - A contratade deverá iniciaÍ e execúçáo dos serviços Ínedianle eÍÍÍssão dâ Ordêm de
Serviços de acordo com o solic.itedo pêlâ Contratentê.
12.1 .2 - O@Íendo a pronogaÉo do prazo de vigência do Contrato, esta se fârá por rnêio de
Têrmo Aditivo.
'12-1.3 - Nas evêntueis prorrogeçôes, os custos não Íenováveis É pagos ou ârhortjzados no
primeiro âno dâ conbâtaÉo deverão ser êxcluídos corno condição pare prorÍogeÉo.
12.1.4 - náo pronogaÉo do prazo de ügência contratual por convêniênciâ da AdministraÉo
não gêrará à contratada direito a quelquer êsÉcie de indenizaÇão.

1 3. SANçÕES ADmNISTRATTVAS

13.1 Nos lêfiybs do ârt. 70 de Lêi n. 10.520/02, licârá impedida de licitâr e contÍatar com â
lJnião, Estados, Distrito Federal ou Municipios e seÍá solicilado o seu descrêdenciâmênlo do
câdaslro dê fornecêdorês a que se rêfere o inciso XIV do art. 40 da rnesrna Lei, pelo prazo de
até o5(cinco) anos, sêm pr€juízo das multas preüstas nest€ Edital e das dermis penalidades
legais, a licitante que:
â) Não assinâr à ARP, quàndo convocâda dentÍo do pÍazo de validãdê de sua propostâ;
b) Não aceitar a ordem de foínec.iÍnento ou nota de empenho, quando convocada donlÍo do
prazo de vigência do contrato;
c) Aprêsênter doormênteÉo falsa;
d) D€ixar de entregar os docurnentos exigidos páÍa o cerlame;
e) Relardar, íâlhar ou frâudâr a execuÉo da obrigâçáo assumida;
0 Não mantiver a proposta;
g) Comportar-se de modo inidôneo ou corneter fraud€ fiscal.
13.2 com embasârnento na Lei n.8.666/93, a adjúdic6tárie ficârá sujeita, no câso de âtraso
injustifcado, assim considerâdo pela AdministraÉo, de inex€cuÉo pârciâl ou dê inexecuÉo
totâl da obígâção, sern prejuizo das responsâbilidadês civil e cÍiminâ|, êssegurada a prévia e
êmpla defesa, às seguintes penâlidades:
â) Advertência;

Av. J.lo trIl,l. !rli . c.nlro, lll. 
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b) Multa dê:
b.1) 0,5% (Íyleio por cento) ao dia sobre o valor ediudicado, no caso de alra§o iniustificâdo pâra

atendirnênto dos prazos estabelecidos pelâ AdministraÉo paÍâ apresentaÉo de docurn€ntos
ou assinâturâ ê dêvoluÉo do contrato, não iniciar o ÍomecirÍÉnto contrâtâdos no prazo

estipulado na Ord€m d6 fornecirnento; deixâr de cumprir quâisqueÍ dos itên§ do cônlrâlo ê
ânêxos não-prêvistos nestâ tatela de multâ âplicadê por ocorrências; Caso o atrâ§o paÍa
assinâlura ê devoluÉo do conttâto serâ supeÍior e 10 (dez) dias, e a cítério de AdministraÉo,
podêrá confgurâr inexecuÉo total da obrigâÉo assumide, sem prêjuízo da íescisão unilateral
de av6nça;
b.2) 3% (três por cento) âo die sobre o valor licitado, no caso de atraso injustificâdo para

substatuição dos obretos que apresêntarem deÍeitos, não cumprir os prazos esüpulado§ nos
cronogramâs físico o ínanceiro, limitadâ ã incidêrcia a '10 (dez) diâs. Após êssê Prazo, e a
critério da Administr6Éo, poderá confgurar inexecuÉo parcialda obrigâção âssumida;
b.3) 4O7o (quarents por cento) sobre o vâloÍ licitâdo, nâ hiÉlesê de atraso por período suPeÍioí
ao previsto na alínee'b.2'i
b.4) 1070 (dez por conto) sobre o vâlor total adiudicâdo, no caso de não a@itar mantêr o
mmpromisso âssumido quanto aos preços proposlos, ou em câso dê inexecuçáo tolal da

obrigâção assumidâ;
c) Suspênsâo temporária do direito dê participar de lic.itâção e impediÍnento de contratar com o

PMMP, pelo prazo de até 2 (dois) anos;
d) Oedaraçáo dê inidonêidadê pera licitâr ou contretar com a MÍmnistraÉo Pública.
'13.3 O valor da multâ, âplicadâ aÉs o Íeguler processo adÍinistrâtjvo, será descontedo de
pagamentos evenfuâlmênte devidos pelo PMAAP à adiudicâtária ou cobrâdo iudicjelmente por

meio da Procurâdoriâ Goral do Município.
13.4 As sanaôês previstas nas alíneâs' do subilem 13.2 poderão seÍ aplicádas,

cumulativamente, à p6nâ de mulk.
13.5 As penâlidades previstâs nas elíneas 'c" e 'd" do subitem 13.2 le.ítÉm poderão sêr
aplicâdâs à edjudicatária ou ao licitântê, confurrle o caso, que tenhâ soíndo condênâÉo
definitive poí íraudar recolhirnento de tÍibutos, praticâr ato ilícito üsando â frustrer os objstivos
da licitaÉo ou dernonstrer não possuir idoneidade para @ntratâr com a AdministraÉo
'13.6 Se a conhatâda não procêder âo rêcolhirnento da multa no Prázo do 05 (cinco) diâs úteis

contedos da intimsção por parte dá PMMP, o respecüvo valor encaminhedo para execução
pela Procuradoriâ Gerâl Municipal.
13.7 Do âto que âplicar a penalidedê cab€é redrrso, no prâzo dê 05 (cinco) dias uteis' a contâr
da ciôncia dâ inümaÉo, podendo â AdminishaÉo recoosiderar sua dêcisão

í4. CRONOGRATíA DE DESEiIBOLSO

14.1 O cÍonograma
lerÍnos de alÍnea'b",

\ Alto

w

i,
Secretário

de desembolso seá Íealizado, e partir da assinetura do contrato nos
áh 40, da Lei F no 8.666/93

VIO OLIVEIRA VIANA
Sec-rêtário Munidpâl de EdúcáÉo, Espoítê e

LâzeÍ
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